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}dunt &-.se decie o recorrida, quando 
pro1at da de ecordo com a prove doe 
utoe e a jurieprudencia aplicavol 
a cap cio. 

V1 TO3 E Rt 1 P05 cotes autos em que o inatituto 

de ítpõeentu3or1u ti Pensões doe Indust.ri r1oa com fundamento  no 

rrt. lu, par r f o único o do "'ereto-loi 3 710, de 14 de outu - . 

bro  e 1941,  recorre da deciaao proferida pala Ctrara do  revi-

dencia Social, em 31 de a sto de 1943 que relevou e multa i.m 

poeta pelo recorrente e Jo o UptIota Chaves, auceeeor de  Ma -

ricel ienrique da 3tiva, por inVra o do art. 185 do  Decreto 

1 916, de 27 da ag&sto da 19372 

eo3inaRíuDo que ec improcedentes as a1e oç ee 

do recorrente, no aent do de obter e reforma da decie o t'ecor.. 

o 
rida que bem julgou a ep ie•, em se tratando de infrator pri 

.�£̂80U2 o ConaeUo 1aoiona1 do Trabalho, em aos - 

so plena, por unanimidade, negar provimento ao recurso,  para 

manter a decia. o recorrida* 

Rio do Janeiro, 6 do Junho de 19144. 

I')L flintO MI11a'  ?residente 

a)Je1iix'ez k110 da Çoncei o  ktelator 
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